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EXPOSIÇÃO 34ª RBA

A ANTROPOLOGIA NA UFMG ENTRE OS ANOS 1940 E 1992: 
presenças na FAFICH e na FACE

Primeiros momentos
do ensino de antropologia na Faculdade de Filosofia

A introdução do ensino de Antropologia no Brasil fez-se nas Faculdades de 
Filosofia orientado por determinações legais sobre o currículo dos cursos 
ministrados em todo o território nacional. A criação da Faculdade Nacional 
de Filosofia (Decreto-Lei nº 1.190, de 4 de abril de 1939) estabelece o 
padrão a ser adotado em outras escolas. Fica determinado que nos cursos 
de História e Geografia serão ministradas as disciplinas de Antropologia, 
Etnografia e Etnografia do Brasil. Para o curso de Ciências Sociais foi 
criada, em 1939, a cadeira de Antropologia e Etnografia, ministrada na 
terceira série. Em 3 de setembro de 1954 é publicada a Lei nº 2.311, que cria 
a cadeira de Etnografia e Língua Tupi.

Em Belo Horizonte, a Faculdade de Filosofia é criada em 1939 por um grupo 
de professores ligados ao ensino secundário no Colégio Marconi e marca o 
início da difusão do saber das ciências sociais no nível superior. O primeiro 
vestibular para a nova faculdade acontece em 15 de janeiro de 1941. 

OLINTO ORSINI DE CASTRO 
(1891 – 1970)

A catédra número 30 de Antropologia e 

Etnografia na Faculdade de Filosofia foi ocupada 

pelo médico dermatologista Olinto Orsini de 

Castro durante as décadas de 1940 e 1950.

Fonte: Academia Mineira de Medicina 
http://www.acadmedmg.org.br/ocupante/cadeira-58-patrono-olinto-orsini-de-castro/ 



CADEIRA DE ANTROPOLOGIA E ETNOGRAFIA 
Curso de Geografia e História (Primeira Série)
Curso de Ciências Sociais (Terceira Série)

ANTROPOLOGIA
Ia. Parte:
NOÇÕES PRELIMINARES

1 – Antropologia. Conceito. Divisão. Relações com 
as ciências. Necessidades dos estudos 
antropológicos. 
2 – Os reinos da natureza. Reino humano.
3 – A vida. Origem da vida.
4 – Características dos seres vivos.
5 – Espécies e variedades.

IIa. Parte:
ORIGEM DAS ESPÉCIES E DO HOMEM

6 – Classificação das várias teorias.
7 – Criacionismo fixista; criacionismo 
evolucionista.
8 – Transformismo absoluto.
9 – Opiniões de Goethe e Oken. Exame sumário 
da teoria vertebral do sistema ósseo da cabeça.
10 – O Transformismo segundo Lamarck e 
Saint-Hilaire. 
11 – O  Darwinismo.
12 – Críticas ao Darwinismo.
13 – A lei bio-genética. 
14 – Os órgãos rudimentares.
15 – Os intermediários entre o homem e o 
macaco.
16 – Noções sumárias de genética.
17 – O Mutacionismo.
18 – Transformismo mitigado.
19 – A teoria de Le Comte de Noúy.

IIIa. Parte: 
CARACTERIZAÇÃO DA ESPÉCIE HUMANA

20 – Características físicas: a atitude erecta.
21 – Características humanas da coluna vertebral.

22 – Características humanas do tórax.
23 – Características humanas da pélvis.
24 – Características humanas dos membros 
superiores.
25 – Características humanas dos membros 
inferiores.
26 – Características humanas da cabeça.
27 – Pontos, linhas, planos, ângulos e relações 
antropométricas.
28 – As proporções no corpo humano.
29 – As proporções durante o crescimento. As 
idades.
30 – Caracterização do homem pelas operações 
do espírito. Natureza espiritual da alma humana.
31 – Dificuldade sobre a alma humana: a 
inteligência dos animais; a vida dos selvagens; a 
psicologia da criança.
32 – União da alma com o corpo. Unidade ou 
pluralidade de forma no composto humano.

IVa. Parte:
UNIDADE DA ESPÉCIE HUMANA

33 – Exposição sumária do problema. Tipos 
humanos: tipos raciais e tipos constitucionais. 
Povos, línguas, civilização, raças. Características 
raciais. Influências do meio e do cruzamento 
sobre as raças. Raças fósseis. Raças atuais e sua 
classificação.

Va. Parte:
ANTIGÜIDADE DA ESPÉCIE HUMANA

34 – Cronologia relativa da humanidade. Limites 
do quaternário. O Homem Prehistórico.
35 – O “Homem Terciário”.
36 – Cronologia absoluta da humanidade. A 
História; os monumentos; as tradições e lendas.
37 – Cronologia dita bíblica.
38 – Cronômetros naturais estudados na Europa.
39 – Cronômetros naturais estudados na 
América.

VIa. Parte:
FIM DA ESPÉCIE HUMANA

40 – Fim do Homem.

PROGRAMAS DE CURSO DE OLINTO ORSINI DE CASTRO
(Professor Catedrático)



CADEIRA DE ANTROPOLOGIA E ETNOGRAFIA
Olinto Orsini de Castro – Professor Catedrático
Curso de Geografia e História (Segunda Série)
Curso de Ciências Sociais (Terceira Série)

ETNOGRAFIA GERAL

1º - Apresentação da matéria. Posição da 
etnografia entre as demais ciências.

2º - Forças evolutivas externas, climas, solos, 
acidentes geográficos.

3º - Forças evolutivas internas, forças 
antropológicas e psicológicas.

4º - Fatores históricos na formação cultural. 
Tradições. Influências da religião na formação 
cultural.

5º - Distribuição geográfica dos povos. 
Migrações.

6º - Evolução da alimentação – Atividades 
dedicadas à alimentação – o fogo.

7º - O sono e o abrigo.

8º - O adorno e a vestimenta.

9º - Armas e defesa.

10º - O trabalho social.

11º - Evolução da indústria. As ferramentas e 
as etapas industriais.

12º - Meios de transporte.

13º - A sociedade. Família e tribu (sic). 
Sociedade e Estado. Propriedades e Direitos.

14º - Comércio. Comércio naturista.

15º - Cultura espiritual:

         Idiomas

         Artes

         Religião

         Ciências

         Escrita.

ETNOGRAFIA DO BRASIL
Olinto Orsini de Castro – Professor Catedrático
Curso de Geografia e História (Terceira Série)

1 – O homem. Homo Americanus.

2 – Origem dos povos primitivos 
sul-americanos. Homo brasiliensis.

3 – Os desbravadores no campo da 
Arqueologia brasileira.

4 – Introdução ao estudo da Etnografia. 
Etnografia e Etnologia.

5 – Elementos arqueológicos.

6 – Principais etnógrafos do Brasil.

7 – As cavernas.

8 – Memória de Peter Wilhelm Lund. A raça de 
Lagoa Santa.

9 – Cavernas não exploradas.

10 – Estearias. 

11 – Sambaquis.

12 – Estações líticas. 

13 – Mounds. O Pacoval. Camutins e Santa 
Isabel.

14 – Hipogeus. 

15 – Material suspeito. Cidades abandonadas.

16 – Centros arqueológicos e sua distribuição.

17 – Classificação etnográfica brasileira.

18 – Localização dos povos Tupis.

19 – Estudos dos Guaranis e dos Tabajaras.

20 – As populações precabralinas.

21 – A vida na taba.

22 – A comida dos índios. 

23 – Contraste da paz e da guerra.

24 – Organização da família. 

25 – Nubilidade e casamento.

26 – A cerâmica na Amazônia e no litoral.

27 – Organização social da tribu (sic). 

PROGRAMAS DE CURSO DE OLINTO ORSINI DE CASTRO
(Professor Catedrático)



DEPOIMENTOS DE EX-ALUNOS DE 
OLINTO ORSINI DE CASTRO

Foram alunos de Olinto Orsini futuros professores de 
Antropologia da FAFICH como Saul Martins (formado em Ciências 
Sociais em 1959) e Welber Braga (formado em Ciências Sociais em 
1960). Entre aqueles que assistiram às aulas de Olinto Orsini 
estão Roque de Barros Laraia e Francisco Iglésias. O historiador 
Francisco Iglésias (Pirapora (MG), 1923 – Belo Horizonte, 1998) que 
durante toda a vida lecionou na Faculdade de Ciências 
Econômicas, foi aluno da primeira turma do curso de História e 
Geografia e se bacharelou em 1944. Ele declarou sobre a 
Faculdade de Filosofia e os professores que o influenciaram:

“Fui da primeira turma de história, que era, obviamente, a de 

um curso fraco. (...) Meus professores na Faculdade de 

Filosofia — vou ser um pouco cruel — eram todos 

improvisados. (...) Mas o pior de todos era o que ensinava 

antropologia, um dermatologista. Ele abria um livro e ditava 

a aula, partindo do pressuposto de que o aluno era um débil 

mental. Reacionário fanático, pregava um catolicismo do pior 

tipo possível. Nas aulas, ditava a matéria sem sair da 

cadeira: ‘Marches, um bandido’, referindo-se a Marx; ‘Comte, 

positivista perigoso’, enunciando letra por letra – C-O-M-T-E 

–, como se fôssemos mais ignorantes do que éramos. Os alunos 

de hoje da Faculdade de Filosofia não tolerariam uma coisa 

dessa” (Iglésias, 1991, p. 32). 



Roque de Barros Laraia ingressou no curso de História e Geografia 
da Faculdade de Filosofia em 1957. Ele rememorou a figura de seu 
professor de Antropologia:

“(...) eu acho que a Antropologia não era ruim, não era fraca 

aqui em Minas em época recente, mas já era fraca, porque o 

professor de Antropologia da Universidade Federal era um 

médico chamado Olinto Orsini, que deve ter morrido há 

muitos anos. (...) Ele dava tudo [todas as disciplinas de 

Antropologia]. Mas ele não sabia nada. Dizem que quando 

fundaram a Universidade Federal de Minas Gerais, o professor 

foi assim escolhido aleatoriamente. Então alguém tinha ido 

na casa dele e tinha visto um livro qualquer de Antropologia 

e pensou que ele sabia de Antropologia. Ele era 

dermatologista. (...) ele tinha um manual assim, mais ou menos 

dos anos 20, argentino, era muito ruim. (...) O professor Olinto 

Orsini era um cara já muito velho na época, conservador, 

catolicíssimo. Ele tinha uma ideia muito errada do que era a 

Antropologia e dava aula sete horas da manhã, porque era 

médico e tinha suas atividades na Faculdade de Medicina. 

Então sete horas a porta já estava trancada, quem entrou 

entrou, quem não entrou dançou. O fato é que ele ficou 

famoso” (entrevista a Candice Vidal e Souza, outubro de 2003).

Saul Martins e Roque Laraia dizem que suas aulas 

seguiam apenas um livro. Laraia lembra-se bem que o 

livro era um manual argentino, de autoria de José 

Imbelloni, chamado Epitome de Culturologia (1936). 



PROGRAMAS DE CURSO DE ELY BONINI GARCIA
DIÁRIO DE CLASSE – ANTROPOLOGIA – 1963 – 
Duração de um ano
Curso de Ciências Sociais – Graduação – 3ª Série 
Professor: Ely Bonini Garcia   

• Aula 04 de abril: Âmbito e finalidade da antropologia. Definição e 
disciplinas afins.
• Aula 09 de abril: Concepção da antropologia como um conjunto 
de disciplinas. 
• Aula 16 de abril: Relativismo cultural e etnocentrismo.
• Aula 18 de abril: Vivência de atividade preconceitual, 
classificatória e pré-científica.
• Aula 23 de abril: Vivência da atitude científica, relacional e 
operacional. 
• Aula 25 de abril: Ciência. Método científico. Fato. Hipótese. 
• Aula 30 de abril: Origem, natureza e função do conhecimento 
científico. 
• Aula 02 de maio: O problema do saber e a crítica ao relativismo 
cultural.
• Aula 07 de maio: Análise antropológica dos preconceitos sociais 
(sexo, idade, classe, cor, raça religião, etc.).
• Aula 09 de maio: Análise antropológica dos preconceitos sociais 
(continuação). 
• Aula 14 de maio: Análise antropológica dos preconceitos sociais 
(continuação).
• Aula 16 de maio: Análise antropológica dos preconceitos sociais 
(continuação).
• Aula 21 de maio: Análise antropológica dos preconceitos sociais 
(continuação).
• Aula 28 de maio: Análise antropológica dos preconceitos sociais 
(continuação).
• Aula 30 de maio: Análise antropológica dos preconceitos sociais 
(continuação).
• Aula 04 de junho: Análise do conceito de cultura.
• Aula 06 de junho: Estrutura da cultura. Traço, Complexo, Padrão e 
Área Cultural. Análise antropológica de situação concreta. 
• Aula 11 de junho: (...) da cultura. Inconsistências culturais.     
• Aula 18 de junho: Análise antropológica de inconsistências 
culturais.
• Aula 19 de junho: Análise antropológica de inconsistências 
culturais. 
• Aula 01 de agosto: Dinâmica cultural. Causas de mudança 
cultural. 
• Aula 06 de agosto: Invenção e Difusão. 
• Aula 20 de agosto: Aculturação. Análise antropológica. 
• Aula 22 de agosto: Evolução cultural. Análise antropológica.
• Aula 27 de agosto: Aprendizagem da cultura. Análise 
antropológica.
• Aula 29 de agosto: Evolução humana (noções gerais).
• Aula 03 de setembro: Crítica do conceito de raça. Análise 
antropológica. 

• Aula 05 de setembro: Raça – Linguagem e Cultura. Análise 
antropológica. 
• Aula 10 de setembro: Preconceito de marca (?)
• Aula 11 de setembro: Preconceito de origem. 
• Aula 12 de setembro: Cor de pele e classe social.   
• Aula 14 de setembro: Antropologia Física. Os alunos não 
compareceram.  
• Aula 17 de setembro: Antropologia Física. Os alunos não 
compareceram.
• Aula 18 de setembro: Revisão dos temas tratados pelo Linton.  
• Aula 19 de setembro: Análise antropológico dos textos.
• Aula 21 de setembro: Análise antropológico dos textos.  
• Aula 01 de outubro: O problema da origem vida. 
• Aula 02 de outubro: Análise antropológica de situação concretas. 
• Aula 03 de outubro: Análise antropológica de situação concretas. 
• Aula 05 de outubro: Origem da vida. A terra antes das matérias 
orgânicas. A química das transformações de materiais inorgânicos 
ou orgânicos. Dos ... primitivos aos primeiros seres unicelulares.   
• Aula 08 de outubro: Origem da vida. A terra antes das matérias 
orgânicas. A química das transformações de materiais inorgânicos 
ou orgânicos. Dos ... primitivos aos primeiros seres unicelulares.   
• Aula 09 de outubro: Análise antropológica de situações 
concretas. 
• Aula 10 de outubro: Análise antropológica de situações 
concretas. 
• Aula 12 de outubro: Características gerais dos seres vivos.
• Aula 16 de outubro: Análise antropológica de textos.
• Aula 17 de outubro: Análise antropológica de textos.
• Aula 19 de outubro: Mitose. 
• Aula 22 de outubro: Meiose. 
• Aula 23 de outubro: Análise antropológica de textos.
• Aula 24 de outubro: Análise antropológica de textos.
• Aula 26 de outubro: Principio de Mendel.
• Aula 31 de outubro: O problema das relações entre 
personalidade e cultura. Análise antropológica.  
• Aula 05 de novembro: As dificuldades para se estudar a genética 
humana. 
• Aula 06 de novembro: Personalidade. Discussão dos 3 níveis de 
abstração. Nível físico, temperamental e caracteriológico. 
• Aula 07 de novembro: Personalidade. Discussão dos 3 níveis de 
abstração. Nível físico, temperamental e caracteriológico. 
• Aula 09 de novembro: Métodos de estudo da evolução.
• Aula 12 de novembro: O problema do homem marginal.
• Aula 13 de novembro: O problema do homem marginal. 
• Aula 14 de novembro: Relações entre físico e temperamental. 
• Aula 16 de novembro: Mecanismos da evolução. 
• Aula 19 de novembro: Evolução dos Peixes aos Biotróficos. 
• Aula 20 de novembro: Revisão da matéria. 
• Aula 21 de novembro: Revisão da matéria. 
• Aula 23 de novembro: Estudo dos Biotróficos aos Répteis. 
• Aula 26 de novembro: Evolução dos Répteis aos Mamíferos. 
• Aula 27 de novembro: Revisão da matéria. 
• Aula 28 de novembro: Revisão da matéria.

ELY BONINI GARCIA (1930)

Após a aposentadoria de Olinto Orsini de Castro, as aulas de antropologia são 
assumidas em 1961 e 1962 por Antônio José Pimenta. A partir de 1963, os 
programas de Antropologia passam a ser conduzidos por Ely Bonini Garcia, 
formado em medicina pela UFMG em 1957 e Bacharel em Ciências Políticas e 
Sociais pela Escola de Sociologia e Política (SP) em 1960. Esse professor 
também atuou como psicanalista e terapeuta de grupo em Belo Horizonte.



DEPOIMENTOS DE EX-ALUNOS
Iêda Martins de Pádua (Governador Valadares/MG, 1944), formada em 
Ciências Sociais em 1966, conta que a disciplina de antropologia foi 
muito impactante em sua chegada à FAFICH. 

“Pelo que me lembro, o que ele procurava era envolver as pessoas, ele 

fazia a gente representar as relações sociais. Ele provocou ali a 

reprodução de relações de classe. (...) Ele realmente falava que iria 

quebrar os padrões, para a gente poder enxergar a sociedade. Eu me 

lembro exatamente das palavras dele: “Tirar o argueiro do olho” – essa 

expressão bíblica. Enxergar o óbvio e a gente se descolar da visão, do 

senso comum, para a gente ser cientista social. (...) Foi um curso 

absolutamente não convencional. Dali saíram pessoas muito motivadas 

e inteiramente desmotivadas. Têm colegas que sumiram de lá e nunca 

mais apareceram.” (Entrevista a Candice Vidal e Souza, 28/7/2005)

As aulas de Bonini são descritas em seu método como performances ou 
psicoterapia de grupo por seus alunos. Josefina Pimenta Lobato 
comenta sobre os exercícios de representação de papéis sociais. Sobre 
os autores e textos usados em aula, Iêda e Josefina citam Ralph Linton 
(O Homem) e Clyde Kluckhohn (Antropologia. Um espelho para o 
Homem). Falam da ênfase do curso na antropologia americana, 
creditada à sua passagem pela Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo. 

Romeu Sabará comenta sobre Bonini: “Com ele, a teoria da Cultura e 

Personalidade (...) é apresentada como o que de mais novo podiam 

oferecer. Neste ambiente, Psicologia, Psicanálise e Antropologia se 

confundiam. (...) Etnocentrismo e Relativismo eram os conceitos 

básicos manipulados. As aulas tomavam a forma de uma dinâmica de 

grupo com objetivo de questionar valores, como condição necessária 

para preparar um cientista social. Certas ou erradas, as manipulações 

feitas eram apaixonantes tanto para os alunos como para os 

professores” (Sabará, 1975, p. 5). Desse modo, a antropologia passou a ter 
a função de ressocializar alunos, segundo Romeu Sabará.



SAUL ALVES MARTINS  (1917-2009)

Saul Martins ingressa na Faculdade de Filosofia em março de 1966 para 
ministrar a disciplina Antropologia VI (4ª série do curso de Ciências 
Sociais). O folclore de Minas Gerais foi o objeto de pesquisa da vida toda 
desse professor. Temas da cultura popular, como a arte e o artesanato, e 
da cultura negra do estado, constituem os trabalhos publicados por Saul 
Martins. A sua especialidade o levou a manter correspondência com 
antropólogos de outros estados dedicados a pesquisas semelhantes: Luís 
da Câmara Cascudo, Manuel Diégues Júnior, Edson Carneiro, Napoleão 
Figueiredo, Eduardo Galvão, Loureiro Fernandes.

A reportagem “Professor mostra 
folclore e candomblé a sacerdotes”              
(O Diário, 24/6/1972) revela a presença 
atuante de Saul Martins na divulgação 
de pontos de vista relativistas e 
respeitosos em relação aos mundos 
populares e suas práticas. 



Iêda Martins de Pádua (Governador Valadares/MG, 1944), formada em 
Ciências Sociais em 1966, conta que a disciplina de antropologia foi 
muito impactante em sua chegada à FAFICH. 

“Pelo que me lembro, o que ele procurava era envolver as pessoas, ele 

fazia a gente representar as relações sociais. Ele provocou ali a 

reprodução de relações de classe. (...) Ele realmente falava que iria 

quebrar os padrões, para a gente poder enxergar a sociedade. Eu me 

lembro exatamente das palavras dele: “Tirar o argueiro do olho” – essa 

expressão bíblica. Enxergar o óbvio e a gente se descolar da visão, do 

senso comum, para a gente ser cientista social. (...) Foi um curso 

absolutamente não convencional. Dali saíram pessoas muito motivadas 

e inteiramente desmotivadas. Têm colegas que sumiram de lá e nunca 

mais apareceram.” (Entrevista a Candice Vidal e Souza, 28/7/2005)

As aulas de Bonini são descritas em seu método como performances ou 
psicoterapia de grupo por seus alunos. Josefina Pimenta Lobato 
comenta sobre os exercícios de representação de papéis sociais. Sobre 
os autores e textos usados em aula, Iêda e Josefina citam Ralph Linton 
(O Homem) e Clyde Kluckhohn (Antropologia. Um espelho para o 
Homem). Falam da ênfase do curso na antropologia americana, 
creditada à sua passagem pela Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo. 

Romeu Sabará comenta sobre Bonini: “Com ele, a teoria da Cultura e 

Personalidade (...) é apresentada como o que de mais novo podiam 

oferecer. Neste ambiente, Psicologia, Psicanálise e Antropologia se 

confundiam. (...) Etnocentrismo e Relativismo eram os conceitos 

básicos manipulados. As aulas tomavam a forma de uma dinâmica de 

grupo com objetivo de questionar valores, como condição necessária 

para preparar um cientista social. Certas ou erradas, as manipulações 

feitas eram apaixonantes tanto para os alunos como para os 

professores” (Sabará, 1975, p. 5). Desse modo, a antropologia passou a ter 
a função de ressocializar alunos, segundo Romeu Sabará.

CARTAS DE LUÍS DA CÂMARA CASCUDO PARA SAUL MARTINS



CARTAS DE LUÍS DA CÂMARA CASCUDO PARA SAUL MARTINS



ALGUNS LIVROS DE SAUL MARTINS



CARTA DE ÂNGELO OSWALDO, PREFEITO DE OURO PRETO, 

PARA D. JULINDA, POR OCASIÃO DA MORTE DE SAUL MARTINS.



Nos anos 1960 há programas em nome de Antônio José Vieira, Edilson de A. 
Júpiter, Onofre Gabriel de Castro, Maurício Lanski, Domingos da Silva 
Gandra Júnior e Welber da Silva Braga. No final dos anos sessenta, são 
contratadas Beatriz Meirelles da Costa e Solange Braga Ferreira e Souza. Há 
programas de 1970 sob responsabilidade de Maria Helena Mendes Duarte. 

O aluno mais próximo de Saul Martins foi Romeu Sabará, que se torna 
professor do Departamento de Sociologia e Antropologia em 1970. A cultura 
negra será um objeto de predileção desse professor, especialmente o 
congado mineiro e a comunidade dos Arturos, localizada em Contagem (MG). 
Em 1996, já aposentado da UFMG, Romeu Sabará defendeu tese no 
Departamento de Antropologia da USP com o título “O drama de um 
campesinato negro no Brasil: a comunidade negra dos Arturos”.

Na década de 1970, o grupo de antropólogos sociais se amplia com a 
contratação de professores como Iêda Martins de Pádua, Josefina Pimenta 
Lobato, Romeu Sabará da Silva, Maria das Graças Tavares, Cleonice 
Pitangui, Raquel Miranda Lopes, Carlos Eduardo Costa Ataíde, Pierre 
Sanchis, Renato Ortiz, Nelson Quadros Filho e Carlos Magno Guimarães. A 
configuração geral da área de antropologia não se altera substancialmente 
nos anos 1980, ocorrendo apenas o ingresso de Leonardo Figoli (Rosario/ 
Argentina, 1951) em 1988. Em 1990, Ana Lúcia Modesto entra na UFMG. É 
exatamente desse núcleo que serão convocados alguns dos professores que 
vão organizar a RBA em 1992, cuja comissão foi composta por Josefina 
Pimenta Lobato, André Prous (arqueólogo), Ana Lúcia Modesto, Carlos 
Magno Guimarães, Cleonice Pitangui Mendonça, Iêda Martins de Paula, José 
Estáquio Teixeira de Abreu, Pierre Sanchis, Leonardo Fígoli, Nelson Quadros 
Filho, Raquel Miranda Lopes e Romeu Sabará da Silva.

PROFESSORES E PROFESSORAS           
DE ANTROPOLOGIA DA FAFICH 

(ANOS 1960 A 1992)



A XVIII REUNIÃO BRASILEIRA
DE ANTROPOLOGIA EM 1992

Capa do programa da XVIII RBA.
Fonte: Acervo pessoal de Candice Vidal e Souza

A XVIII Reunião Brasileira de Antropologia aconteceu entre os 
dias 12 e 15 de abril de 1992, nas dependências da Faculdade de 
Filosofia e Ciências Humanas da UFMG, em um prédio construído 
recentemente, nos auditórios da Escola  de Biblioteconomia e da 
Faculdade de Letras, espaços contíguos à FAFICH, e no Auditório 
da Reitoria. A comissão organizadora local foi coordenada por 
Josefina Lúcia Pimenta Lobato de Mello (Belo Horizonte, 1941).          
A professora Josefina entrou na UFMG em 1975, foi aluna do curso 
de Ciências Sociais, formando-se em 1965. Conclui mestrado em 
Filosofia na UFMG em 1985. 
É Doutora em Antropologia 
pela UnB (1994), orientada 
por Rita Laura Segato.

Na época, a diretoria da ABA 
tinha a seguinte composi- 
ção: Roque de Barros Laraia 
(presidente), Lia Zanotta 
Machado (secretária) e Luís 
Roberto Cardoso de Oliveira 
(tesoureiro). Roque Laraia, 
mineiro de Pouso Alegre, 
convidou Josefina para assu- 
mir a coordenação local da 
segunda RBA em terras 
mineiras, agora apoiada no 
quadro de antropólogos da 
FAFICH. 



A XVIII REUNIÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA EM 1992

O programa do evento tem 35 páginas impressas, sem imagens e com 

diagramação simples em preto e branco. A característica surpreendente 

do programa é a ausência de filiação institucional de todos os 

participantes. A abertura aconteceu no domingo, 12 de abril, no auditório 

da Faculdade de Direito da UFMG, no centro da cidade. Na segunda, dia 13 

de abril, as atividades aconteceram no campus da Pampulha. Pela manhã, 

aconteceram seis das sete mesas redondas programadas. Para se ter 

noção do panorama temático, os títulos e os respectivos coordenadores 

foram: “Globalismo e Localismo: uma antropologia das novas fronteiras” 

(Gustavo Lins Ribeiro e Rafael Menezes Bastos); “A herança intelectual de 

Franz Boas: uma homenagem e algumas reflexões” (Margarida Maria 

Moura); “A questão da justiça e a cultura política brasileira” (Luiz Eduardo 

Soares); “Estudos do gênero: a interdisciplinaridade no campo teórico e a 

subjetividade no campo metodológico” (Lia Zanotta Machado); 

“Urbanização e Africanização” (Roberto Motta); “Efeitos da política de 

repressão policial no uso de drogas” (Alba Zaluar). Na noite deste dia, no 

auditório da Reitoria, Roberto da Matta fez a sua emocionante conferência 

intitulada “Sociologia da Saudade”. 

Na terça, dia 14 de abril, acontece às 18h30 a única mesa redonda 

realizada no auditório da Reitoria, coordenada por Mariza Corrêa: “A 

importância da América Latina para a Antropologia do Brasil”. Os 

participantes dessa mesa nobre foram Antonio Augusto Arantes, 

Leopoldo Bartolomé, Mariza Corrêa e Roberto Cardoso de Oliveira. 

As sessões dos 27 grupos de trabalho ocuparam duas tardes nos dias 13 e 

14 de abril. O baile foi realizado na Fábrica de Macarrão, em Santa Tereza, 

na noite da terça, dia 14. No último dia do evento, 15 de abril, a 

programação incluiu o encontro de coordenadores de pós-graduação em 

Antropologia às 9 horas e às 10 horas a Assembleia Ordinária da ABA e o 

encerramento da XVIII Reunião Brasileira de Antropologia.



A XVIII RBA mereceu uma reportagem detalhada na capa do caderno 
“Programe-se” do jornal Hoje em Dia, no dia 16 de abril, na qual aparece 
o precioso dado de que o público foi de 500 pessoas. 

Reportagem sobre a XVIII RBA, com foto de Roque Laraia e 
Roberto da Matta. Hoje em Dia, 16 de abril de 1992



Cartaz da                

XVIII RBA, 

com pintura 

da Gruta do 

Caboclo (MG). 

Projeto gráfico 

de Marcos 
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AEL/ Unicamp.


